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Ensino a distância no Instituto Politécnico de 
Leiria: De�nição de um Modelo e seus pilares1

Carina Rodrigues2 (carina.rodrigues@ipleiria.pt)
Manuela Francisco2 (manuela.francisco@ipleiria.pt)
Nelson Jorge2 (nelson.jorge@ipleiria.pt)
Rogério Costa3 (rcosta@ipleiria.pt)
Unidade de Ensino a Distância do Instituto Politécnico de Leiria

Resumo. O Instituto Politécnico de Leiria (IPL), através da sua 
Unidade de Ensino a Distância (UED), desenvolve metodologias de en-
sino especí"cas ao contexto de Ensino a Distância, no sentido de promo-
ver o desenvolvimento e aquisição de competências para uma aprendiza-
gem signi"cativa e efetiva por parte dos estudantes que frequentam este 
regime. A existência de um modelo orientador de todo o processo torna-
-se por isso fundamental para a uniformização de procedimentos e práti-
cas, sustentadas pela literatura na área e experiência da instituição.

O objetivo deste artigo é apresentar o Modelo de Ensino a Distância 

1 O presente artigo foi extraído e adaptado do Modelo de Ensino 
a Distância do Instituto Politécnico de Leiria. A versão completa do 
Modelo pode ser consultada online em http://www.ued.ipleiria.pt/"-
les/2011/09/Manual-Modelo-de-Ensino-a-Distancia-IPL.pdf

2 Técnicos superiores na área da pedagogia do e-Learning na Unidade 
de Ensino a Distância do Instituto Politécnico de Leiria;

3 Diretor da Unidade de Ensino a Distância do Instituto Politécnico de Leiria.
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do Instituto Politécnico de Leiria e descrever os quatro pilares que o su-
portam, nomeadamente: 1) a equipa de desenvolvimento do ensino a dis-
tância, 2) a acessibilidade e inclusão, 3) os contextos e conteúdos e 4) a 
comunidade de aprendizagem. 

O presente modelo foi elaborado para a formação graduada e pós-
-graduada (1º e 2º Ciclos) do IPL. Contudo, para situações especí"cas, 
por exemplo formação a distância em empresas e outras entidades exter-
nas, o IPL através da UED pode adaptar este modelo às necessidades e 
contextos particulares.

Palavras-chave: modelo, ensino a distância, equipa de desenvolvi-
mento, acessibilidade e inclusão, contextos e conteúdos, comunidade de 
aprendizagem.

Introdução
O Instituto Politécnico de Leiria (IPL) conta com uma comunidade 

académica constituída por (dados de 2012) 11.500 estudantes, 885 do-
centes e 314 funcionários técnicos e administrativos repartidos por cinco 
Escolas Superiores, um Instituto de Investigação, uma Unidade de En-
sino a Distância, um Centro de Formação para Cursos de Especializa ção 
Tecnológica e um Centro de Formação de Ativos.

Fruto de uma re7exão interna sobre a importância que a introdução 
das novas tecnologias de informação e comunicação têm no ensino, em 
2006 foi criada a Unidade de Ensino a Distância (UED), especialmente 
vocacionada para o desenvolvimento de projetos de e-Learning, reunin-
do todas as iniciativas nesse domínio que vêm sendo programadas e de-
senvolvidas no IPL, aproveitando as sinergias existentes entre elas e racio-
nalizando a utilização dos recursos humanos e "nanceiros. A UED tem 
como missão inovar, dinamizar e fomentar a utilização de novas formas 
de aprendizagem, através da criação e partilha de conhecimento, permi-
tindo a ultrapassagem de barreiras tradicionais, como o espaço e o tempo, 
participando na construção de uma sociedade do conhecimento para to-
dos. 

Esta decisão trouxe novos desa"os a uma instituição organizada para 
um ensino presencial e que teve de iniciar um caminho para se adaptar a 
esta nova realidade, procurando abranger novos públicos, 7exibilizar o 
acesso ao ensino e garantir a qualidade das suas formações.

A de"nição de um modelo de ensino, devidamente fundamentado 
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nas teorias e trabalhos de investigação produzidos, foi uma das primeiras 
tarefas na implementação de cursos na modalidade de ensino a distância. 
Foi esta de"nição e clari"cação do modelo a adotar que trouxe conse-
quências na dimensão pedagógica, organizativa e tecnológica.

O Modelo de Ensino a Distância do IPL congrega 4 pilares que, arti-
culados entre si, utilizam a tecnologia apenas como suporte a todo este 
processo e não como enfoque principal.

A utilização de uma plataforma de e-Learning como simples reposi-
tório de informação é um procedimento que replica, em grande parte, o 
método transmissivo e unidirecional muitas vezes presente numa sala de 
aula. O IPL assumiu, desde o início, a sua vontade em proporcionar um 
ensino a distância que não se resumisse à digitalização de conteúdos e sua 
disponibilização numa plataforma de e-Learning.

Consciente desta realidade, o IPL iniciou um percurso de construção 
do seu modelo apresentando à sociedade em geral e aos seus futuros estu-
dantes, em particular, a metodologia utilizada no desenvolvimento de 
cursos em regime de EaD, os pressupostos e principais ideias que o regem, 
a exigência e rigor deste método de ensino que centra o estudante no pro-
cesso de ensino/aprendizagem.

Partindo da de"nição de ensino online apresentada por Morgado 
(2001) e Ally (2004), o IPL assume uma posição abrangente baseada na 
utilização da Internet para interagir com tutores, estudantes e conteú-
dos; e obter suporte durante o processo de aprendizagem a "m de desen-
volver competências e adquirir conhecimento. 

Neste desígnio tem como base as vantagens, características e poten-
cialidades do ensino online enumeradas por diversos autores, nomeada-
mente Pallo= & Pratt (1999), Salmon, (2000), Morgado (2001), Garrison 
& Anderson (2003), Peters (2003) e Aretio (2007). 

O ensino online permite 7exibilidade de acesso a qualquer hora e em 
qualquer lugar. A utilização de ferramentas de comunicação assíncrona 
(ex. fórum e email) permite a estudantes e tutores interagirem sem neces-
sidade de estarem simultaneamente à frente de um computador, privile-
giando-se o acesso e a participação ao ritmo de cada interveniente. Por 
outro lado, a comunicação síncrona permite estabelecer um contacto 
imediato entre estudantes e entre estes e o tutor. Apesar de limitar os in-
tervenientes quanto ao tempo, exigindo simultaneidade no processo, a 
tecnologia quebra a barreira do espaço permitindo a comunicação em 
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tempo real tanto escrita (ex. chat) como oral (ex. videoconferência e web-
conferência).

A construção de uma comunidade de aprendizagem constituída pe-
los interlocutores humanos envolvidos no processo de ensino/aprendiza-
gem é um aspeto fundamental no modelo, pois constitui o veículo através 
do qual a aprendizagem ocorre online (Pallo= & Pratt, 1999).

Sendo a tecnologia importante por ser o principal veículo de comuni-
cação e interação, esta tem de ser “transparente” para os estudantes, não 
podendo constituir-se como um obstáculo para a aprendizagem. Assim, a 
tecnologia é cuidadosamente testada e selecionada, sendo a facilidade de 
utilização e a acessibilidade fatores essenciais na sua escolha e utilização. 
Contudo, não será o único fator responsável pela qualidade da aprendiza-
gem. O ensino online deve contemplar atividades estimulantes, permi-
tindo aos estudantes associarem a nova informação ao conhecimento que 
já possuem, adquirir conhecimento com signi"cado e usarem as suas ca-
pacidades metacognitivas (Bonk & Reynolds, 1997). Em suma, serão as 
estratégias instrucionais e não a tecnologia a determinar o êxito da apren-
dizagem e a e"cácia da aprendizagem que dependerá essencialmente do 
desenho do curso (Rovai, 2002). Deste modo, as atividades e os recursos 
de aprendizagem são desenhados e concebidos de forma a envolver os es-
tudantes e a promover a aquisição de conhecimentos e desenvolvimento 
de competências. 

Os pilares do Modelo
Baseado na investigação e na produção cientí"ca nacional e interna-

cional que tem sido produzida sobre o ensino online e na experiência do 
IPL nesta área, o modelo que se apresenta assenta em quatro pilares fun-
damentais que constituem a matriz do sistema, diferenciando-se de ou-
tras instituições de ensino superior, a saber:

- Equipa de desenvolvimento do Ensino a Distância (EaD);
- Acessibilidade e Inclusão;
- Contextos e Conteúdos;
- Comunidades de Aprendizagem.

1. Equipa de desenvolvimento do Ensino a Distância (EaD)
O desenvolvimento dos cursos de licenciatura no regime de EaD en-

volve a participação de vários atores com papéis distintos, formando uma 
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equipa multidisciplinar que planeia, organiza, desenvolve, implementa e 
avalia o processo.

George Siemens (2009) destaca a importância de uma equipa respon-
sável por todo o processo, referindo que o planeamento de atividades e 
recursos para o ensino online deve ser feito por uma equipa da qual fazem 
parte vários especialistas: docentes, designer instrucional, técnico de 
multimédia, programador, designer grá"co e técnico de acessibilidade.

A equipa sugerida por Siemens representa uma estrutura lógica e sus-
tentada que engloba especialistas das diferentes áreas do saber (professo-
res responsáveis/docentes e a própria constituição da UED, ou seja, as 
suas unidades de suporte: Informática e Desenvolvimento, Didático-
Pedagógica e Design da Comunicação e Informação). Tendo em conta o 
papel que o coordenador tem nos cursos de licenciatura, considera-se 
fundamental a sua inclusão na equipa, uma vez que articula a comunica-
ção entre a UED e a Escola que ministra o curso. 

Assim, a equipa completa adaptada à realidade do IPL é constituída 
pelos elementos indicados na Figura 1.

Figura 1. Equipa de desenvolvimento do EaD

A UED tem desempenhado um papel importante na formação e 
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apoio aos docentes do IPL, assumindo-se como uma unidade de inovação 
e de rutura de procedimentos e práticas enraizadas na atividade docente. 
A dinamização de um curso para tutores online e a realização de 
workshops regulares sobre produção de conteúdos e utilização pedagógi-
ca da plataforma de e-Learning são algumas das formações ministradas 
pela UED, preparando os docentes não só para a tutoria em cursos no 
regime EaD como também para a inovação nas suas práticas letivas pre-
senciais, através da utilização de novos recursos e estratégias de ensino/
aprendizagem.

2. Acessibilidade e Inclusão
O conceito de “Todos” marcou o virar de século como nova postura 

na forma como se vê a inclusão, particularmente de pessoas com de"ciên-
cia, em diferentes esferas sociais. A preocupação com a inclusão foi notó-
ria particularmente após a Declaração de Madrid (2002); no entanto, 
passou-se por um período de descriminação positiva, pela simples utiliza-
ção da designação “para pessoas com de"ciência”. Hoje, este grupo de ci-
dadãos quer-se incluído, por pleno direito, no acesso à vida ativa, à educa-
ção, à informação, à cultura e ao lazer. 

Nos últimos 30 anos tem-se assistido a uma mobilidade política nos 
palcos internacionais, que visam o cumprimento dos direitos Humanos, 
a inclusão de todos na sociedade procurando colocar um "m à discrimi-
nação. Uma forma de inclusão e combate à pobreza passa pela tecnologia, 
em particular a relacionada com a informação e comunicação. Na Decla-
ração de Riga (2006) é reconhecida a importância das tecnologias de in-
formação e comunicação (TIC) para uma melhoria da qualidade de vida 
de todos os indivíduos, sendo que Todos inclui pessoas com algum tipo 
de incapacidade ou de"ciência. Logo, se a tecnologia pode de facto tornar 
“as coisas possíveis”, a Internet e o ensino online em particular são o veí-
culo por excelência para a formação dos indivíduos na atual sociedade do 
conhecimento. 

Neste sentido, e consentâneo com matrizes basilares da consciência 
de cidadania – Declaração dos Direitos Humanos (1948 – art.1º), a Car-
ta dos Direitos Fundamentais da União Europeia (2000/C 364/01 – art. 
21º e art. 26º), a Constituição Portuguesa (arts.71º, 74º e 78º) assim como 
a Resolução do Conselho de Ministros Nº 155/07 – o IPL propõe-se im-
plementar uma política de verdadeira inclusão ao lançar a sua oferta de 
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EaD. Isto signi"ca que a oferta formativa a distância implementa as dire-
tivas de acessibilidade WCAG do consórcio internacional W3C quer ao 
nível da tecnologia quer ao nível dos e-conteúdos, assim como a imple-
mentação de pedagogias que visam a inclusão e participação de todos.

3. Contextos e Conteúdos
As tecnologias de informação e comunicação têm sido um meio pri-

vilegiado para a disponibilização e acesso de materiais educativos, bem 
como suporte e acompanhamento às atividades de aprendizagem dos es-
tudantes. A importância adquirida pelo EaD e, genericamente, pela uti-
lização das TIC como suporte à aprendizagem, leva a que seja cada vez 
mais relevante procurar melhorar os conteúdos e contextos de aprendiza-
gem. É importante tirar partido da evolução tecnológica, ao nível dos 
meios utilizados, do grau de interatividade conseguido e da 7exibilidade 
com que o estudante pode aceder aos conteúdos.

Atualmente, com a difusão das tecnologias, a relação entre tecnologia 
e pedagogia alterou-se substancialmente, pois o controlo da aprendiza-
gem passou do docente para o estudante, os materiais impressos dão lugar 
aos materiais multimédia e a informação passou a estar disponível onli-
ne. Com a emergência da Web 2.0, os estudantes podem agora deixar de 
ser simples consumidores de conteúdos para serem também eles produto-
res de conteúdos, assumindo um papel mais ativo no processo de ensino 
e aprendizagem.

Quando nos encontramos perante contextos de EaD, os materiais ga-
nham particular relevo na medida em que realizam, de maneira geral, o 
trabalho de transmissão da informação do docente. No ensino online a 
relação pedagógica caracteriza-se essencialmente pela quase-separação 
es pácio-temporal entre o docente e estudante nos atos de aprender e ensi-
nar (Keegan, 1996), o que pressupõe que se encontrem alternativas para 
diminuir essa descontinuidade. 

Para que o estudante não se sinta isolado e incapaz de responder aos 
desa"os deste tipo de ensino deverão preparar-se, antecipadamente e cui-
dadosamente, todos os materiais e o funcionamento do curso (Holmberg, 
2001). 

Por vezes assiste-se à tentação de construir um curso a distância 
transpondo materiais de um curso presencial sem a devida adaptação. 
Porém, os materiais provenientes do ensino presencial são estruturados 
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de forma esquemática para apoiar a exposição oral, sendo indispensável 
que sejam complementados pela informação que o docente irá transmitir 
na sala de aula. A adaptação de conteúdos do ensino presencial para EaD 
subentende que haja uma preparação, do ponto de vista pedagógico e di-
dático, de materiais em formato digital e/ou multimédia (Forsyth, 1998).

Contudo, torna-se fundamental pensar nos contextos de aprendiza-
gem que irão suportar os conteúdos, destacando-se neste ponto a visão de 
Figueiredo (2002) que defende que a parte mais signi"cativa do futuro 
da aprendizagem está nos contextos que soubermos criar para dar vivên-
cia aos conteúdos. Este autor refere que: 

 “(…) o futuro de uma aprendizagem enriquecida pelo recurso às tec-
nologias da informação não se encontra apenas na “produção de conteú-
dos”, na “distribuição de conteúdos” – ou, como abusiva e mecanistica-
mente se diz, na “transmissão” de conhecimento – a partir de grandes 
repositórios electrónicos de “saber” para as cabeças vazias dos estudantes. 
Está, sim, a nosso ver, em tornar possível a construção de saberes pelos 
próprios estudantes, em ambientes activos e culturalmente ricos.” (op. 
cit., 2)

O contexto pode ser de"nido como o conjunto de circunstâncias re-
levantes para o estudante construir o seu conhecimento. Assim, o futuro 
da aprendizagem não se centra apenas nos conteúdos, mas principalmen-
te nos contextos. Para além da transmissão de conteúdos é necessário ter 
em conta a interação e a atividade, ou seja, os contextos de aprendizagem 
(Figueiredo & Afonso, 2005). Segundo estes autores uma parte signi"-
cante do futuro da aprendizagem e da educação encontra-se nos contex-
tos, isto é, na utilização de ambientes sociais ricos em interação, atividade 
e cultura que a utilização inteligente da tecnologia está a possibilitar.

Em EaD a aprendizagem colaborativa tem-se revelado importante 
para a construção social do conhecimento e para o apoio do comporta-
mento colaborativo (Stacey, 1999). Esta autora defende que o estabeleci-
mento de um ambiente de aprendizagem que inclua apoio sócio-afetivo e 
colaborativo motiva os estudantes, desenvolve a sua auto-con"ança e 
con tribui para desenvolver a coesão do grupo e facilitar a sua gestão.

As ferramentas Web 2.0 atualmente disponíveis podem ser catalisa-
dores das atividades colaborativas. O potencial destas ferramentas no 
ensino é referido por diversos autores (Downes, 2004; Alexander, 2006; 
Beldarrain, 2006; Seitzinger, 2006 e Anderson, 2007), por possibilita-
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rem a partilha e a construção do conhecimento através da interação dos 
estudantes entre si e com os conteúdos. A sua utilização pode proporcio-
nar a criação de contextos de aprendizagem estimulantes e motivadores, 
contribuindo para uma aprendizagem mais signi"cativa e contextualiza-
da por parte dos estudantes. Nas ferramentas Web 2.0 incluem-se, entre 
outras, blogues, wikis, redes sociais e serviços de partilha de imagens, 
apresentações, documentos, vídeos, áudio e sites. 

A utilização criativa destas ferramentas permite o desenho de ativi-
dades que envolvem e motivam os estudantes, para além de desenvolver 
níveis de aprendizagem superiores. A realização de atividades colaborati-
vas pode simular o trabalho realizado por equipas de pro"ssionais, prepa-
rando assim os estudantes para o trabalho em equipa nas suas futuras 
pro"ssões.

Assim, o Modelo de Ensino a Distância do IPL prevê que o planea-
mento das unidades curriculares contemple atividades diversi"cadas, 
contextualizadas e estimulantes (Bonk & Reynolds, 1997), utilizando 
estratégias e ferramentas adequadas, de acordo com o tema em estudo e 
as competências a desenvolver. Em consonância com esta argumentação 
o modelo assume, do ponto de vista pedagógico, uma perspetiva onde os 
contextos são socialmente complexos, isto é, ricos em ação, interação, co-
laboração, cultura e atividade.

Apesar da separação física e temporal, os participantes não estão iso-
lados. Todos os participantes estão inseridos numa comunidade com re-
gras, onde se exige responsabilidade individual enquanto membro do 
grupo. Esta comunidade desenvolve-se num ambiente virtual de aprendi-
zagem (AVA), desenhado pelo professor responsável/docente, onde po-
dem estar incluídos meios de comunicação síncrona e/ou assíncrona.

Os meios de comunicação síncrona envolvem, entre outros, o recurso 
a ferramentas Web tais como a webconferência e o chat. Devem ser usa-
dos pelos docentes em momentos especí"cos do percurso de aprendiza-
gem tais como: check-points, esclarecimento de dúvidas, explicação de 
parte prática da matéria e gestão de con7itos. Este tipo de comunicação 
apresenta a vantagem de garantir um feedback em tempo real, embora 
seja pouco 7exível (em termos de gestão do tempo por parte de todos os 
intervenientes) e exija um enorme controlo e planeamento por parte do 
docente; para além disso, revela-se pouco e"caz para grandes grupos, de-
vendo ser organizado por subgrupos de toda a turma.
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Embora se reconheçam as potencialidades da comunicação em tem-
po real, o presente modelo privilegia os modos de comunicação assíncro-
na já que asseguram uma maior 7exibilidade de acompanhamento por 
parte de todos os intervenientes, permitindo a partilha de informação e 
construção coletiva do conhecimento. Esta comunicação é adequada pa-
ra o estabelecimento de debate sobre um tópico especí"co, apresentação 
de trabalho, resposta a questões, esclarecimento de dúvidas, brainstor-
ming, re7exão e pensamento crítico. Os meios de comunicação assíncro-
na incluem: fórum, email, e-portfolio, wiki, e outras ferramentas dispo-
nibilizadas pela plataforma utilizada. A utilização destes meios pressupõe 
uma intervenção ativa (diária) do docente.

Relativamente à avaliação esta pretende dar, tanto ao tutor como ao 
estudante, informação do progresso e do grau de cumprimento dos obje-
tivos de aprendizagem. A avaliação deve, por isso, ser contínua e interati-
va, com feedback consistente e detalhado, que ajude o estudante a aper-
feiçoar a sua aprendizagem e a sentir-se acompanhado na realização das 
atividades.

Por "m, prevê-se também a realização de sessões presenciais ao longo 
do semestre, na base da modalidade b-Learning, além da que está obriga-
toriamente prevista para a realização de uma das componentes de avalia-
ção. Estas sessões podem ser agendadas para a realização de trabalhos em 
laboratórios ou outros contextos em que a componente prática ou experi-
mental seja fundamental e muito elevada.

4. Comunidade de Aprendizagem
São vários os autores, entre os quais Hiltz (1998), Pallo= & Pratt 

(1999), Harasim (2002), Rovai (2002) e Garrison & Anderson (2003), 
que consideram fundamental a criação de uma comunidade de aprendi-
zagem que promova o diálogo, a discussão, o pensamento crítico e o tra-
balho colaborativo.

A comunicação mediada por computador (CMC) pode potenciar o 
desenvolvimento de interações sociais, afetivas e cognitivas, contribuin-
do para a criação e estabelecimento de uma comunidade de aprendiza-
gem que constrói colaborativamente o conhecimento de uma forma par-
tilhada e re7etida. Segundo Pallo= & Pratt (1999), os grupos online 
tendem a evidenciar maiores níveis de interação quando comparado com 
contextos presenciais. A ausência de pressão social e a maior liberdade 
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para os estudantes exprimirem as suas ideias num ambiente virtual con-
tribuem para uma comunicação mais livre, re7exiva e efetiva. 

No entanto, é preciso mais do que um grupo de estudantes que inte-
rage entre si e colabora em projetos comuns para que se desenvolva uma 
verdadeira comunidade de aprendizagem.

Pallo= & Pratt (1999) referem a necessidade de facilitar o relaciona-
mento entre os estudantes, estabelecer regras consensualizadas sobre a 
participação e disponibilizar espaços sociais (um cibercafé, por exemplo) 
para que se desenvolva uma comunidade de aprendizagem. A aplicação 
destas estratégias e a atuação do docente como orientador e facilitador do 
processo são aspetos fundamentais para que a aprendizagem se processe 
de modo adequado e pertinente. Segundo Diana Laurillard (2002), a mo-
nitorização e acompanhamento dos progressos dos estudantes por parte 
do docente é fundamental no controlo da qualidade da aprendizagem, 
resultante da interação e colaboração entre estudantes. Este controlo po-
de ser feito pela interação entre docente e estudante e a produção de tra-
balhos por parte dos estudantes. O feedback do docente é por isso funda-
mental no processo formativo dos estudantes.

As interações desencadeadas, sejam de carácter social ou cognitivo, 
procuram o desenvolvimento de uma comunidade onde se veri"que uma 
aprendizagem relevante, signi"cativa e continuada. É neste sentido que 
Garrison & Anderson (2003: 22) apontam como elemento crucial de 
uma comunidade de aprendizagem o que designam como “higher-order 
learning”, adotando a perspetiva de Lipman como “higher-order thinking 
that is conceptually rich, coherently organized, and persistently explora-
tory”. 

Em suma, a criação depende de fatores como o desenvolvimento de 
estratégias sociais e colaborativas, ou seja, a criação de contextos sociais 
interativos, desenhados e promovidos pela equipa de desenvolvimento do 
EaD. Da parte dos estudantes espera-se uma responsabilização individu-
al como elemento de uma comunidade de aprendizagem que vive das in-
terações, da partilha de saberes e experiências, da colaboração, da coope-
ração, da socialização e da construção de conhecimento com signi"cado. 
A pertença a uma comunidade de aprendizagem exige ao estudante um 
papel ativo na sua aprendizagem, construindo o seu conhecimento e con-
tribuindo para a construção do conhecimento de toda a comunidade. O 
modelo é por isso centrado no estudante que integra uma comunidade de 
aprendizagem, de acordo com as características acima referidas.
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Re"exão �nal
Num processo de implementação de uma nova modalidade de ensino 

é necessário quebrar barreiras e enfrentar a resistência à mudança. 
Passados 6 anos de trabalho pode-se a"rmar que a estratégia do IPL se 
mostrou correta. A existência de um modelo de EaD permitiu ao IPL 
solidi"car práticas e procedimentos a nível pedagógico, organizacional e 
tecnológico, contribuindo para a sua ascensão enquanto instituição de 
referência nacional no ensino a distância em Portugal.

O trabalho desenvolvido re7ete-se também no ensino presencial uma 
vez que os docentes com formação em EaD, que representam um terço do 
total de docentes, integram novas estratégias de aprendizagem nas suas 
práticas letivas utilizando a tecnologia como suporte. Assim, a imple-
mentação do EaD no IPL não só alargou a possibilidade de captar novos 
públicos para o ensino superior, como melhorou o ensino e a aprendiza-
gem de toda a instituição, tanto na modalidade presencial como a distân-
cia.
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